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Aos nossos distinctos colaboradores e informadores: aos nosso s as-

sinantes, anunciantes e ao publico em geral: aos nossos colegas da im­
prensa periodica de todos os matises e a todos quantos teém, auxiliado
.quer directa quer indirectamente este jornal

,

deséja W11. 'novo ema '1ñuito feli;

) {

, ,

LYSTER FRANCO,
DIRECTOR Df. nO HERAlOO·)

Meia noite'

lo
Trabalho é e será sempre, além O a110 de 1915, agonisante que expira

.

d� ,riqueza, vir�u�'e e vigo�, como alanceado pOI' cruciautisslmos remorsos, I
-dizia o velho e .imortal Casttlho,-e tombou na voragem da Eternidade, im­

,

d pelido pela falce reCU1"V.l do Tempo=-es­
a despeito e todas as convenções sa uelha e esquelética tucarnaçiio de Sa-
sociaesv+a grande, a bela e nobi- turno - Ugoltno antigo-devorador dos
lissima glorificação do' Homem, e proprios filhos, , ,

'

.0 seu diploma de independencia, No togai' do morto colocou o Tempo o

selado com o suor do seu rosto e
Aw Nouo,' o AlIO de 19l6, que nasceu

, sorridente e feliz. qual bambino dos pai-
J Estimarei que estas duas mal, firmado pelo vigor- do seu braço, neisirafaelescos ,.

alinhavadas linhas te encontrern O A.P9 Velho.pobremiserol ,pa- Sorridente! Feliz!

,g�osando 'excelente saúde, tua fa- ra comprovar a sua r,uindade até Ironias ace,-b:.sj Acaso não surgiu
milia tambem, e todos quantos es- ,�o�rel1 � uma sexta f�Ira !

,

éle C011Ú),sêU defunteiirrnão, sob.os filais

timas e abrarures na expansão amo-' Nao tivesse ele deixado apos a tenebrosos e agoirentos aspectos?
OJ

d
Lá [ora, na Europa CCIlI"àl, a' Bru-

ravel da tua sincera fraternidade. sua passagem um laivo e sangue talidade e a Ganancia, disfarçadas com
- A todos os teus 'enviamos a' ex- e lagrirnas, de dores e luctos ,

e os pomposos nomes de Civi{¡SàÇão' e Kul­

pressão dos nossos intimos votos bastaria este facto de tão simples tura, traduaem os seus doestos ambicio­

�;ara que a Prosperidade e a Ven- aparencia :-morre.l· á sexta feira, sos 110 apavorante estrondem', dos -êa-
y ,

h nhões.
tur�,-essas duas fadas tão bernfa- como certes mesqumr os possessos

, , '

d
.

Homens dev raças diversas, e que tte
I

zejas como esquivaso=-te acornpa- .inquinados pelo Demonio ,�Ava- nhum 1'a11CÔI' pessoal incita, lançam-se
ilhem sempre, enquanto jornadea- reza,-para atestar a sua ja com- lIIlS aos outras comoferas danadas, numa
res por este mundo sublunar, a pé, provada ruindade, lucta doi1a e tragica, numa ansia feros '

de trem, em comboio, de automo-} Fique-se,' pois, o Ano de 1915 se- e extennllladora!, ,

01 de e' oplano' pultado nas enormes profundida-I Na terra, tlO 11lal� e no espaço os mil
\T... ou' a r , . .

. 'engenhos de guerra, inventadospela mal-
Ontem, como sabes, expirou nos des da, cnpta do Passad,o" e que da'de humana, exercem a sua nefasta e

braços descarnados do Tempo, o todos os fantasmas tumulares lhe destruidora acção. aniquilando riquezas
-qucs ilenjp Ano de J 91 5, deixando- .façam ()¡ n�crologio ,en� teu nome, j'..b.HOO .....) "'"f"""f},A.,-I- _;_Q ...�Ji • .J"""¿'a�, " ..

110,S em testamento, consoante as -com palavras de saudosa recor- bmetendo a Humanidade sofredora ao

d
-'

I t: ' , , 'tortll1'c1llte suplicio da Fome!
" ,

rradicões imutáveis dos seus ances- açao, se e é te 101 propicro e a1111- Entretanto a Morte=a in saciauel cei-
irais: o inesperado do dia de ama- go; com amargas recordações, 'se feira=prosegue na SMa grandiosa colhei­
nhâ e o inigrna dessa Esfinge mile- te foi adverso e cruel, fique-se dor- ta, deixando um rastro da milhõesde ta­

naria, civilmente registada sob o minda 'para sempre no seio da res envoltos nos crepes do luto e sob C.1I-

llome de 1916 que tanto pode ser Eternidadé, na mesma urna, em jos teclas. como em sinistras colmeias da
Ninguem ,duvída de que a cidade de chamada Estrada dos+Moinhos, até ao

,

.-

"

'
'

'

� Desgraça, o Infortunio obriga as MJes, "
I

um numero de palpite como uma queoTempo-infatigavelobfeiro- as Vtuuas e os Ortiios a zumbirem tris- Faro, capital deste Algarve das Mouras i Alto de Ró des, que diversidade de aspe-
I I, d 'd lh " encantadas, das amendoeiras que sabem I' ctos, 'que riqueza de li.nhas e qu,e impres--caute a em branco.

'

ançou o po os an9s I OS; e o e-, temênte, aba/adamen/e, um sor/unzo côro '

Como a Fortuna'da Fabula Anti- mos para o Futuro, que é,o sol que de lamentos., ,

tocar-se de neve e rosas, dos crepusculos sionantes e caracteristlcos' conJunctos em
" de sonho e das noites de luar incompa- que a nota regional vibra intensa na sua

aa,' ele traz para uns os 'olhos fe- desponta fl'dentissimo, pleno de es- F.,oi assim todo o Alto de 1915, Se,..á
f

' '

fi '
.e ravel, o crece -uma multiclplidade de as- mais agrante pureza,

,

chados; como o Infortunio, conduz' peranças, radioso e F<?nfilnte. .. ' assim'lambem o AliO de 19[6? -

pectos, qual deles o mais carecteristico e, Pelas ruas e travessas ha tambem re-é

b t d P d
.

E h
'

dt" ab i e' Ox.l/d f..llhem os vaticioníns e I) lilldo
proprio a ia,lpressionar a retina, ,do eX- I

cantos curiosissimos, até agora poupados-a' oce a e an ora. e ntnguem ...
'

0Je, qllan o u r r s a )a-. AI'canJo da Esperanç¡J, realise os volos

zabe,-positivamente ninguem;-' nela a urn raio de sol, que vibre dI! toios aqlleles que .1mbiciollafll vel' a cursionista� sóm,ente esses aspec�os são II pela camartelo d? frogresso, e onde ain-
,

d 1 d
' ainda na sua mawr parte, aQsolutamente, da se podem admltar' belos retalhos da

em, que degrau de porta descança�' ,numa nesga o azu o ceo, como HimzallIdade feli{ e entregue ás sail/as
ignqrados e .passam, por, isso, quasi des-I velha arquitetura �egion!l e trecho� di-

rá pará arremessar ao seio das uma - frecha tripontina de ouro; conquistas do Tf-ab.:tlllO Il do Bem,
percebidos á: vista de n,aturaes e foras- gnos do estudo e qtençao dos erudltos;

�uas victimas predestinadas o pu- : queira Deus, que ele penetre em, OS BAILES teiros, c�m1 g::-ave prejuizo para ,a Es��ti- que ficariam be,m enquadrados nu�a c�a-
nhado de lagrimas, que o Desti- teu peito,' para .áquentar os teus ���./V"�.r..rv-.<'

- ,ca e para ,a fama desta formosa reg laO, pa fotografica e fixadas pela objectiva
110,--esse incorrigivel mistificador, bons e, generosos- sentimentos, ,e Q!:_¡ando o (1'1'0 se intellsi/ha e o inpe"- que assim se vê privada de um dos'seus minuciosa dos Kódaks, '

-

, 110 surge com o seu !1lsepar.wel c01·tejo melhores incentivos para a atração e de- Vulgarisar os àspectos da cidade, ei's o
:_ lhe confiou para emudecer os ri· que a tua -alma entoe uma ln excel- dl' /zon·Ol'es. cuja escala l'ae desde a mOl'· seilVolvimento do turismo,

-

pro blema,
:;05 e as ,alegrias deste ou daquele! sis rela felicidade dos t�us seme- te dos pO,bres ellregelad'ls ás teimosas Desde a vista panoramica de Santo

I
E' esta' a lacuna que nos

-

propomos
Embora! Reveste-te de cora- lhantes.

, !7'ieú'as dos ricos, velltila·se nas ré'gióes Antonio do Alto, até ás alc�rcas capri, preencher com o I?resente concurso de

gem, retempera-te na agua lustral E' 'o que sinceral1)'ent� te deseja do MU1ldo Elegante, a momentosa ques- chosamente recortadas, da Rla, desde a que passamDs a apre�ntar as
,

do dever, não deixes marearo aço o teu tão dus bailes. 'CONDiÇÕES', Eé mUlto 1·.lsoavel que assim aconteça. ,
'", .

'

, , " .

{la tua consciencia; in:;creve no li· amigo sincero e obrigadissimd, A dança, se,!51mdo algulls Izigiellistas, l-No presente numero ,abre «O constItUIdo um Juri, espeCial par:a
vro do teu coração a sublime frase O Heraldo,

'

qualldo usada. �o,m model'ação, é .U�l lias, Heraldo)) O seu «Concurso _çle As- a apreciação dos trabalhos ..remeti-.
evangelica : «amai-vos uns aos ou· � '!lelbOl'es exe�'clclO�, Ac,f¡va efacdl,tCl; to- rectOS» por espaço de 4 mezes, a dos, os quais, serão depols todos
tros)), e aprende bem o alto sign i- Decorreu imponentissima a ses'são so- C/as as fimçoes dtgestl�as e l1utrt�IVas, t d'de 'aneiro de 1916 e expostos com a indicação dos que
fi d d t'I' bI' t' lene promovida pelo Centro Republicano aumenta certas seCl'eçoes, Iieterml1Ia a

con ar e 1 J

"I'" d"Jca o a rlogla su, Ime, cons 1-
Alínirante Reis, de Lisboa, em honra do ajluencia do sangue para as extremld.l' encerrando-se em 3 � cre abnl do ob51vcrem premlo, na sala a reda-

tuida' pela Liberdade, Fraternidade
sr, dr, Afonso Costa e que se realisou no des 'e /.lZ repousal- o cerebro latigado mesmo ano, :, ¡

, cçao de «O Heraldo)). -

,

e Egualdade, e estarás sempre Teatro da Avenida, fazendo uso da pala- por unza loizga aplicação, equilibrando a II-Cada: concorrente "

enviará V.I-O,s premios são assim cons,"
pranto, aguerrido e forte p:lr3 to� vra varios oradores, enaltecendo as bri- . saud� do corpo,

• " ' ao Director d'«O Heraldo)) tres fo- tituidos:
dillS as lactas,' e assl·m I'rá" atrav'es- lhantl'ssia\as qUálidades do ilustre Presi Nao lallam, tambem";o e cel'tOj lllgtemS- fi d -, d' " d I

'

P
"

d
' H, �

".. �'
'

• ,-

tas que a conde11em, mas a estes e a seus t<;>gra as ,e aspectos Ivers,o::;, al
- �emlO,' e _

onra, ,corre�pon-
sando essa ignota região do Futu- �����a�i� ��vCenn��o:us�n��_��i�on��cl� ataqu�s; cOl1.lrapõem osiapàixOlladús das Cidade. á sua e,scolha e na dlmen- dencio alPubhc�çao _�o trabalho fo­
fO, sorridente para as boas mira-

.

um diploma artisticamente confeccionado, p,'atica$_ da W'aciosa e irreq,uieta Terpsi- são que prefenr e no mdhor pro- tografico, em fotogravura amplla­
gens, de animo feito para as tem- Foi uma das manifestações politicas de core, a auetoridade de Boucllardat, que cesso fotografico em que trabalhar, da, ab.r,angendo 3 colunas�e (O He­
pestades, sereno e cordato para maior importancia que ultimamente se assegura que a dallçadese1lvo!ve a samie IlI-Cadafotografiaserádesigna- raldo. e'a altura,proporclOnal edo.
tudo que se te apresentàr sob a teem realisado, e a Rraça e que um .curso de dança. se-

d r d 'mo ue i ato do -autor, r

tenebrosa mascara do indeciso, � guido "egularmente, dia a dia, tl'allstol" a por �m ema ou,pseu om. q r� r, P'M' d lh d
'

ma uma menilla debil, robustecendo-a � ocultara o nome do concor�ente, ,11- remlO, e a a. e:.. ouro�
- Sabe� perfeitamente que a nos- INSTITUTO ARQUEOLOGICO DO ALGARVE ,tol'nando,Ille o talhe airoso. IV-Juntamente com as fotogra- correspondendo _

� pubhcaçao dq-
'�a existenda é uma letra sacada a , Com' a assistencia dó sr, dr, Joaquim "Vem, logo apQz, Miclzel Lévy e d,i,-nos I fias, assim assinaladas, enviarão o� retrato e,do trabalqo do autor em

praso incerto; salda-la·emos quan- da Pónte, digno Governador Civil deste I que
a danç,a ta, _engralldece?' o'!orax, concorrentes ao Director d\O He. fotogravura abrangendo 2 colunas;

(lo o Supremo Tesoureiro do Uni- distrito representando o sr Presidente acelera a clrculacao e a respu'acao, au- Id
" I I drl> con d Heraldo)' -" ' ,

" " -

'\

-

"
,

'

, t d I '. 'I d' d ra o)) um enve ope acra v' - o « ,,'
�

verso, crismaão com varios nomes da RepublIca lOauO'urou-se no dIa 30 pe- f men an o o ca 01 e estll1ll1 an o to a a , ,

... d' ':'1' [., M d Ih dt' bI'
las 15 horas,'o In,s�itl;tto Arqu�blogic� do econo�lia aPl/mal, que expe,rinwzta assim te�do um cartao com o seu ver a-

_

I -1 e a a e pra, a" pUbllca-,

pelas varias religiõe�, precisar r�a· Algarve, um Ulll e ag1'adavel exerc/cro,
...

delro nome.
.

ç'\o do trabalho fotografico a ran-

yer esse capital chamado «alma)), ° acto teve logar na sala da Camara Expost.a� es/as se¡¡satas ,'azoes a (a- Este envelope terá extenormen· gendo .z colunas do «Heraldo».
_ que nos temos esbanjado ou pou- Municipal, usando'da palavra Vilri�S ora- VOl' dO,S ó.ades, estamos bem certos de q�e te a seguin�t;! ins.crjção_:' " )V-Men"ão hq_nrosa" pu!,licaçã�
pado; dado boa GU má aplicação; dor.es, �ntre os quaes, o sr, AntonIO Ca- tu, l.el101 amigo, valS ellcarar com ma.ls .do trabalho fotogranco abrangen-
mas ern todo o I�aso andenlos em brelfa ¡lustre secretano perpetuo da Aca- alegl e sgmbla12te as conlas qU,e as modls- CO'NCUDC'O FOTOGRA'UICO' DE «O HERALDO» d 1 d H Id

I

"" _demia'de Ciencias de Lisboa, que propo- tas t� apl��Sell,le11l, l'espeitantes ás tOII�tes '

fu) £ 1 O uma co una o ( era o)),

tonta corrente comnosco mesmo; sitadamenre veio a esta cidade, derOier CrI ae tua Esposa e luas mte' -Do C01'lc()l¡rentc (pseudol'l£mo): Certos de que es�e concurso, o prin;e�-
trabalhemos todos, cada um den- Entre a numerosa assistencia notava-se I ressa1ztes Filhas!.. •

.

,

' -

.
ro neste genero que se, efe�tua pest\l, el:-

tt·O da 5U� esfera de ácçlo, porque llm avultado numero de Senhoras, I LYSTER FRANCO_
' V-Encerrado o concurso, será t dade, obterá um grande eXito, recomen·

Ano -noyo
Ano Born

Faro, i" de janeiro de 1916,
-

Presado leitor,'

Rodrigues Gaspar
Ministio das Colonias

Dt, Catanho de Meneses
Ministro da Justita

Os Ooneursos de "O Heraldo"
I

AOS fOTOGRAFaS PROF1SSIO..

-:- HAES E AMADORES; ,

-

, � ,

Qual é o· aspecto _mais iatetes-
-

' i

santé da capital do Algarve?
.

•

•

•

" -

• 1 �
I 'I: '

-

:r



Quando, leitor amigo, com a tua bon- O artista que quere traçar um circulo
dade de sempre, volveres teus olhos pa- perfeito deve empregar o compasso. O,
ra este desfile de casos e cousas que se- homem que quere cumprir perfeitamente
manalmente venho pespontando, sem ar-

.

os seus deveres, deve estudar as lições e

tificios e louçanias, nem outro merito que os exemplos dos sabios.
il de forçar o desempoamento dos

caixotins,
.

tarefa de indubitave1 .quiziiia Tu queres parecer honesto e modera­

,para os compositores, já o �no.Novo-c- do! Mas e homem honesto nãe insulta
-t.•••- terá dado os seus pnmeiros pas- ninguem : o homem moderado, contente
:508, os primeiros' sorrisos, os prantos pri- com o que possue, não faz mal a nin-

.meiros , • •
.

. .. , ...., . glJem � .

Por isso, ainda não mui tardio sou de-
seniranhãndo-me em -desejes rara qúe-e.rp. ; Apreciar -os �ens de--talento-e-os
toda a' domiriação, ora 'ÍJi.ici:ada� bem p�)U- sabias e recusar-lhes a intimidade de que
cas, vezes hajas de evocar, saudoso, aque- eles são .. dignos, é coavida-los, ct fechar­
le que vem de sumir-se na ampü1ñeT? Æ:> lhês ao mesmo tempo a porta na cara.

Tempo e quç Se desdobrou em aguerridas
luctas que a todos 'nós enevoram de ma- Quem. cultiva il. sua inteligencia, vai
gua e a bern muitos arrebataram para as tomando log�r entre os grandes homens:
misteriosas paragens do Além.

.

o q�e se oGlJpa a�enRs do corpo continua
Ano Novo! Ano Novo! Que na ester- a VIver. entre () v6�go.

ra do teu antecessor, tu não sejas ainda
mais do que ele, aguerrido, conflictuoso,
antes sejas o porta-estandarte da Paz
coin o seu rocío refrescando as almas es­

brazeadas até ao momento; as labaredas
sufocando, muito, muito, . .

.
.

Ano Novo! Que na tua dominação, as

Iuctas aguerridas cessem de vez, as ma­

guas dela provindas se sepultem dé todo,
ressurgindo a Alegria, essa mola elasti­
ca da alma, como a baptísmou Taine..
Ano Novo! Que a alma se nos ñ'ão td­

nha de arrepiar, em teu Imperioxremi­
randa o Passado atravez a lente da Sau-
dade!

.,

Essas as minhas aspirações, indubita­
velmente irmãs gemeas das tuas, leitor

amigo, que, com a tua proverbial bonda­
àe, volves teus olhos, para este semanal
alinhavado meu de casos e cousas bro­
tantes nesta Lisboa sempre atrahente co­

mo labias rubros de mulher ...

Mantendo a nossa linha de absoluta im­
l'ar.cialidade neste melmdroso assunto,
'publicamos

.

hoje, mUlto' gostosamente a

st'guinte carta do nosso presado amigo e

dign'o correligionario sr. José Maximo de
Sousa, distinto professor oficial em Es­
tai, onde se te�, esmerado no cumpri·
menta dos seus deveres, tornando 5e, as­

sim merecedor das simpatias geraes:

Cidadão Redactor, meu
p"esado Amigo e CO""eli­
gionar'¡o:

Confiad� na b�ndosa hospitalidade que
no • Heraldo» encontram sempre os de­
fensores da Verdade, da- Razão e qa Jus­

. tiça, venho. rogar a V. Ex. a a alta fineza
de dispensar-me umbem um pouco des-'
sa hospitalidade, inserindo as desatavia­
das

.

palavras que seguem, por mim jul­
gadas verdadeiras, rasoaveis e justas.
Considerando-me membro duma classe

cujo principal objeélivo é a educação. QU­
ma,geração nova, base,ada ria independen-
cia de caracter;

,

Considerando que o exemplo, mais do
que as palavra!!, contribui par.a, arreigar
no espirito da creilnça uma ideia que pre·'
tendamo!! in'utir-Ihe;

_ Considerando que um professor deve
regular os seus actos não só pela apreCia-

Nos bastidores,andam arruidos em bar- ção que deles possam tazer os seus aluo
da. A freirinha de Beja, alD;1::t de qmlher nos, ainda crianças, mas tambem pela de
onde a paixão mais referveu e a constan- pessoas idonias e, principalmente, pela
.cia mais vincou, foi filão para dois dra- dos seus superiores;
maturgos esplorarem, cada um em seu Considerando que daria triste ideia da.
tablado e,modo de ver; (Nenhum deles minha pessoa se falta�se aos me!Js Q,eve­
abandon.ou os. oculos fumados, na nossa res de solidariedade para com a ,clas�e a

mQdestissima e desap�ixonada opinião); que pertenço, pelo SUPO&t� receio de vin­
<25ora: nQ Ci=nao"o repr ..."onf"'-;-<,.O-c-�--hr

" �9<1<J-Ou-pe-rsegt,liçé'ts-dum-8up�l'ior-em
xe «O Primo Bazilio, extracto que está' cujos actos posso admitir erro, visto' que
levantando reparos' de A e de B... «errar é proprio dos homens" mas em

S ..Carlos, além das tardes auditivas da quem nunca admitirei caracter tão fac­
orchestra. de Blanch, tambern ás noites cioso;
te�m aberto para a companhia do. Repu- Considerando que, de op1nião livre co­
h/tea trabalhar emquanto o seu teatro mo toda a gente. tenho o direito de di­

�ã.o. finalisa a r.econstruçã� e � Çoliseu já zer que a carta publicada pelo �eu ins.
.lnlClOU as reCItas da opera lInca com a pector, a 'pedido duma comissão de cole­
Aida e ontem a. Bolzéme, de Puccini� As gas meus, nãQ ilibQU os colegas meliodra­
.ench_entes teen: sIdo c�mpletas. .

dos d1\ ce.nsura publica, que lhes foi feita
Nao falta pOlS em Llsboa onde as nOl- e-lttra-oficlalmente;

.

tes se passem, com agrado. Considerando que o facto de eu assi-
O peor é praga dos contrae tadores ! nar uma represer.tação onde se pede uma

JOÃO DO AREM.
sindicancia não significa, da minha p�rte
aversão ou menos respeito pelo sindican-

Cr.ónioa da CopJi;al
,

AQU�E
ACOLÁ.

(PÓ da vida)

.
'

.. Ano Novo I

palpites e gorgetas
A semana'ultima foi caracterisadamen­

te-a dos palpites; esta em que lhes es­

tou escrevendo é, da mesm'arte,-a das
gorgetas. E' puramente um pavôr! O
nosso raseU1�, muito tagarela, inquirindo
sempre o nosso estado de saude e bastas
vezes, artificiosamente, tentapdo saber o
nosso credo polit.h.:o_farrenego l-as nos­
sas tensas e haveres, gabando-nos a da­
ma aue nC\� l��p�va nQ.J:ine: ou a p_ara
que nos viu assestar o btnoculo no Cóll-
seu ou em S. Carlos, entrona lá na loja
um arripiante gr,amofone e ... quer gOl'­
geta; o padeiro.a quem Ear bem no�so
nunca' pomos a vIsta em cIma e que un­

pinge á �re�dagem um ruim pão 11OSS0

de todo o dza, cada vez com aumento de

preço, manda imprimir cartões festivos e,

quer gorgeta; o nosso guarda portão, por
sIgnal desbarbado, ao ver-nos sair do cá­

sula, desbarreta-se, todo ele é curvaturas
de espinha, quer gm'geta; o mercieiro
tambem envia o cartãàsinho de estilo e

não.quer gorgeta ... porql,le já a auferiu
no pezo; os moços de recados, dos jor­
nae�, ps carteiros e até o chaveiro da mi­
nha oficina, que só uma vez cada ano, e

he,sta época e cortez... .quer gOl'geta.
Um pavôr ! "

.

Antes a semana dos palpites. Nessa a

gente gasta uns escudos para ver sair' a
sorte. .. aos' outros, como é lendario;
mas nesta semana de bôàs festas e gor­
get.. s a gente tem quasi de' se transfor­
mar em rodelas de centavos para pagar
as fesias, os salamalegues, os gramofo­
nes e as fingidas cortezias... dos ou-

tros. .• . ,

Antes a dos palpites!
Não concordam ?

Teatros

• • Ama-se a gloria, teme-se a vergonha,
e comtudo não se resiste ao vicio. E' co­
locar-se no meio de um patano, quando
se tem medo da humidade.

•

CONSElHOS ANTIGOS

Quantos homens se não importam com

as suas terras, e se permitem opiniões
sobre as do visinho!

.

.,

O homem só se distingue dos outros
animais peJa inteligencia. Alguns culti­
vam-na, �,'grande maioria despreza-a.
Parece quererem renunciar á unica

cousa qlJe os separa 90� outros animais.

Os maus princepes são punidos pelos
horrores da incerteza e pelos horrores

a�oda mais terríveis do OQIO q.l<1� el�� elt- .

CItam. I

Nem n9 proprio tmmul0 encoptram azi­
lo: a posteridade persegue a SUé.l memo­

ria, e vinte seculos que passem não po­
dem destruir o seu oprobrio.

E' uma vergonha iludir aqueles que
vivem comvosco; mas ha um crime mais
odioso ainda-é mentir á posteridade.

Não se deve escrever num momento

de calera; Uma frase é muitas vezes mais
terrivel do que uma punhalada!

Moralistas chi1le{es.
,

---

A Jn�truc�ãO Primaria no Circulo
oelarn

damo-lo aos nossos leitores, proporcio- Seguidamente alongaremos este con­

nando-lhes assim um passatempo artisti- curso a todas as cidades, vilas e aldeias

'1 d N"
. do Algarve, visto que o nosso empreen-�o, ut! e agra avel. aa se aceItam fo- dimento é valorisar os .tindos as ct d

fi
.

h'd d· pe os a

togra as que Já ten am SI o repro UZl-, provincia por, meio da reportagem foto-
d.as pela fotogravura. .

. gr.afica. .

As idades passadas, e as eras futuras' ser renovado depois de tantas revolu-

presas a
..

um mome,nto, que de presente' ções.
.... .

.

vemos, dao forma e ser ao tempo.
'

, Na oplOlao de Ptolomeu durará 360ü<?
A sua duração consiste nas horas, dias anos este grande ano dé Platão. �

mezes, anos e séculos, medida pelas re- Ano Clirnaterico" contá-se de 7 ou de
voluções do primeiro Movei e pelos mo- 9 el? 9 anos, e na opinião popular é.ml:t

. vimentos dos Planetas. pengoso, e tambem na dos Astrologo�.
Vulgarmente sabemos que o ano se fátuos, que querem estejam em perigo dê·

compõe de 12 mezes, no quaes ha 52 se- morte todos os viventes. no termo destes
manas, e nestas 365 dias e 6 horas, me- anos assim computados.

�,

nos alguns minutos, e estas que em 4 Ano Sabático er� o sétimo entre os

anos compõem um dia, com que se au- Hebreus e nele deIxavam descançar as
menta o Ano Bissexto.' terras, le a pobresa recolhia OS '[ructos dG
O ano não teve sempre o seu princi- sua natural produção. ".' •

pio em Janeiro; porque as nações lho de- Porém isto' tem alguma inverosim¡ti�
ram diverso. dade, porque não se faz hivel que a ter-

Os Hebreus o comeearam no dia do ra ficasse 2 anos sucessivos sem çultura.
Equinocio Vernal e os Romanos fizeram Al10 de Jubileo ali ano santo, era de
o mesmo.

'

: 50 em 50 arfas entre os H!=breus. Nele
Romulo dividiu o ano em IO mezes, o descansavam tambem as terras, se pe�­

que durou até á instituição de Numa doavam as ofensas e .as dividas, se forJa­
Pompilio, da qual começaram os Roma- vam os escravos na�lOna,es ,e se celebr�
nos o ano da Lua, que se seguia ao Sol- va wm grande sole11ldade. Este ano Co!}�'
sticio Hiemal, acrescentando-lhe os dois tava-se de 7 em 7 anos, que vem a fazer

mezes de Janeiro e Fevereiro. 49: porém 'para àjustarem·o 50 incluiam
Ao ano costumamos dar nove diferen- nos 490 o ano sabatico antecedente, as�

do, mas sim solidariedade tom os cole- ças. com 'os nomes seguintes:
. sim como damos á seman� 8 di�s, f�-.

gas que se. supõem ofendidos e com e, Ano Solar é o tempo que gasta o sol zendo o numero com os dOIS dommgo�';
proprio sindicaodo, que jà a havia pedi- em correr o Zódiaco, e compõe-se de 365 Ano Juliano foi o que reguloúJulio Ce-
do; dias, e 6 horas menos Il miAutos. sar sendo consul, compondo-o de IS me-

Declaro eu, abaixo assinado, que, no Ano Lunar são os 354.dias, nos quais zes para o fazer do curso do sol; e co-
desejo de ver o meu Inspector � a minha a·lua faz. os 12 mezes lunares sinodicos,_ mo só tinha. 355 di¡¡_s lhe foram acrescen- i

..I...."",, lr..-r,'_",J.,.. m:;-. ....... _ ..�&_" "",an �u. 4_UO .<;<> ":cr't",.pnt:)O).. f1<:, " di,:¡!: da El?a-_ .tados �ais onze distribuj�os �e19s nlez_es �
tenho a minha assínatura lIà sobredita re- cta. e o dia que sobraya cada 4 anos se dellf
presentação, supondo mostrar assim in· Ano Egipcio começou de um mez, que ao mez de Fevereiro. üs Romanos enr
teireza de carder. se foi multiplicando, pelo que nas Histo- tempú de Augusto, como senhores d¿(
Pela inserção múito gr"te lhe fica o' 'rias dos Egipcios achamos homens com Mundo, introduziram este ano em tod:15

milhares de anos: porém ,ao diante vie- as Nações.
4

pe V. Ex.·
ram a dar-l4.e 385 dias, sem contarem as Ano Gregoriano tomou o nome do pon-

Correligionario e am.O dedic'.o seis horas do ano solar, p'�lo que, no e�- tifice :\iaximo Gregario .XIII: Este papa).;
Jos' Maximo de �ollsa. paço de alguns anos se vIeram a segUIr com Ç) parecer da UOlversldades e do�

Professor em Estoi muitos anacronismos. mais insignes Astronomos do seu tempo';-
Ano Caldaico, assim chamado por ter como o ano solar, por falta de Il minü-à

sido inventado por Nabonazar, rei dos tos não ajustava QS 365 dias e 6 horas,.�
Caldeus, teve quasi as mesmas circuns- o acrescentamento de um dia em 4 anes
tancias, que o egipcio a respeito das 5 é mais necessario; porque deste pequen6
horas e minutos) porém um e outro foram excesso pode suceder (como então suce-

.

reformados depois que Augusto sujeitou dia) que os Equinocios e Solsticios vão
uS Egipcios e reduziu o paiz a provincia correndo por todo o ano retrogados; pà-.
do Império, cuja reforma foi no ano de ra tornar a Primavera aos 21 de MarçQ,
729 da fundação de Roma. fez tirar dez di-as 3,0 mez de Outubro,
Ano Platonico ou ano Grande, é uma no qual se publicou a sua Bula.

.

perfeita e universal revolução com que, Efetuou-se esta reforma em 1582 e foi
na opinião de Platão, o Fi:mamerito e abraçada por to�as Nações, menos dq_�,
mais Orbes Celestes, depOIS de acaba- Inglezes e Herejes do Norte, os quaes,
rem inteiramente o !?eu curso, tornarão com estupenda fatuidade, qUlzeram an-'

a ficar no mesmo ponto em que foram tes errar no,s tempos, ajustados com a� ...

creados.
.

. I
doutrinas do Céo, do que acertar com ó·

Isto deu ocasião a opinarem alguns papa...
..

Filosofas e Herejes, que devia o Mundo, 1751 Faria e Castl·o.

. ,,O: a-ERAI..:DO

tlID£WDO
\ '

• II II B E L A S' - L E T ,R A ,S
Soh os auspicios maganos
de uma Vé,lUS desnudada
coberta, a bem da Moral,
couma cortina riscada

. entre colunas partidas
de austéro templo pagão,
8 Arqueologia Local
'sá reunid. em sessão.

E' mister clsssiflc .. r, :
com rigori;lSa ves:dl!de,
'um farripó mist'rleso,
autentice 'raridade}

encontr,,4Q num. urna
em rec'eriie esé.vaçãd,
Um péplum? . /Toga t,lt�z?: .•
Vae acesa a disclis,lo: .

Em paleios • discurses
às horas vão-se pas$andq,
apenas �e conseguindo .•.

- -.--boCejos de-ffl-nn -qUlTlde.'

(
,

,

Só um l!9do} 9 meis ladino,
neæ ti�.m9Qlepto desfíta .
a Deusa. e'stupefaéta
de tanta treta erudita•..

1_·_1

,.

Mas de subito, Insplrado,
arranca a velha cortina
e, s:>lene, enfia o trapo

�na Venus, Iria, divina.

A Assembléa desperta
com um triunfante Eurekal
ouvindo, rubro, bradar :

Acheil .. .acheit ...com a bréca' ...

A téla misteriosa,
cuj!! origem se precisa
�,áfirmoejúroaté, '

da nossa Deus!,.·"",11 'camisa II •••
. .

E a solene Arqueologia,
(le'pojs if� acta assinada,
resolveu, entusiasmada,
que a sessão fosse encerrada I

HERALDO.

. Horario do Trabalho

cIIIlfologio lo {.¡¡/¡JOrde

Por nos ter sido enviado já depois de
composto o original para o presente nu­

mero de «O Heraldo», publicareinos no

proximo numero o «Regulamento do Ho­
rario. do Trabalho»f um bem redigido e

consciencíoso documento elaborado pelo
sr. dr. Joaquim na Ponte,,,,i-Iustre Gover­
nador Civil do districto.

Dt.as carta.

Ac sr. Ambrosio da Silva, digno)ns­
pector Escolar de Faro. foram dirigidas
as duas seguintes cartas que publicamos
sem comentarias, tãQ eloquent,es elas são
na sua singeleza:

"

Ex.mo 51'. Inspector do Circulo' Escolar
de Fa,'o:

Monchique, 24-ll-91;;
Não conhecendo� nem tendo ofensa al­

guma de V. Ex.· penatisou-me bastante
que alguns colegas desse circulo tivessem
o atrevimento de se 'servirem do meu no­

me s'em me consultarem, para figurar na

lista dos professores que se manifestaram
contra V. Ex.a• .

Açhd inc1assificavel o procedimeilto da­

queles cavalhc:iros'usando da minoa assi,
oatura e naturalmente da de mais alguns
colegas, �em nos consultarem, para depre­
ciar um superior pelo faCIO de ser um

verdadeiro republicano.
Querendo V. Ex.a• póde tornar publi­

co ser falso ter eu apoiado o movimento,
pois nem de tal sabia, sendo apenas in­
formada do qUé: se passou ha 3 dias, por
uma colega da séde desse circulo".

" �_". _',--_ J:)� v. "'fu.a M.!$g_J'r.a._
r

Catarina dos Santos Coutinho.
P rofessora oficial

Ex.m• Sr. Inspector
Tomo a liberdade de me dirigir a V.

Ex. a porque alguem que desconheço se'
encarregou' de me envolver em factos a

que sou absolutamente estranho.,
'

.E' que, fui informádo por pessoa de
minha familia residente em Faro, que o

meu nome tinha figurado numa represen­
tação, em que se pedia não sei o quê con­
tra V. Ex.a•
Fiquei profundamente admirado, e so­

bretudo indignado contra o autor ou au­

tores, de tal r.epres�ntação, porque desco­
nhecIa a ex!stencla da mesma; ninguem
se me dirigiu pedindo a minha assinatu­
ra, e a nioguem, absolutamente a nino
guem, dei autorisação para colocar o meu
nome fosse onde fosse e para o que fos-

POE!l!i'IA

MinTz'alma é trfste como em cemlterlf)',
A lI�sra cruz junto. dum branco lido.
Nem fera dorme num tal er'miterio;
Nem ha "nl santo com um tal martirki,I •

"

�

(.� Lyster Franco)

Tuda acaba tia morte, até a esp'rança!
Para amar ,a não sirvo; já sofri! •..
Se /asrimâs'iné traz uma aliança, .

."
Para gue .n-�i de eu pensar ainda em ti! •.•

lMi,��alma i aile que no ar fer;4�
.

Irã-cair "0 mar en�,.e os rochedos.
"Cluwa;' e o munda chama-lhe perdida .••
Ninguém sabê põrêm os sea» $egr�dos!
Se ás vezes por' acaso um tef,'IIO 9/har,
Olhar de compaixão. feito de '¡'ir.

.'

Se pousa sobre mim, vou-me sentar

.ttj sombra d'esse olha,': da minhu Grui. (

�HdSA.

M;n"�a!ma ajeiia só ao sofrimento :
Não sabe já de ha muito o que-é gos:¡r:.¡
Vae·se fittando neste soft'e,' Imlo,

'

Vae-se mirrando em eterno chorar!

Eis a que es/á minh'alma reduzida
Pela inconstancia desse teu amôr :

COIpO animado num sopro de vida,
Coração morto em lacerante dôr, •

Mario BOII(Jnça •.

se. Corno V. f!.x.a vê, é éste um calio que I concl:lt"so para provimento do 1.0 logar d'i!'"
nadaabona a favor da dignidade do� seus professora da escola .do sexo feminino d� ,

autores. . dito cidade.
. "

.

Não pertencendo ao circulo de Faro, �

tendo ·falado· com V. Ex.a apenas uma

vez, e tendo 5ido tratado muito afavel­
mente e não tendo razão para fazer ou­
vir a mais leve queixa, para que havia eu «(CORREIO LITERARIO»
de insurgir-me contra V. Ex.a?
Lamento desconhecer o autor ou auto­

res de taes actos que um homem honra­

_do nunca pratica, e volto a afirmar s�b
minha. ,honra q.ue descon�ecia o que no,

. «O TORREJAIIIO»
circulo de Faro se tramava contra V. Ex.·
e que não apoiei, nem apoio, moral ou ma­

terialmente, colégas que sem a minha au­

torisação e principalmente sem o meu co­

nhecimento ousaratr. colocar o meuflOme
em'representaÇ<s¡:s de tal nature�a.
V. Ex. a bem compreende que em taes

circunstancias esta aclaração se impunha.
Que¡ra .

V. Ex.a aceitar as minhas res-

peitosas saudaçõe-s. .

Monchique, 27 de Dezembro de 1915.
An/onio Rufino Marreiros.

Professor oficial

.-.

Um atentado

IMPRENSA

Sob a direcção do sr. Cymo Datcan? .

vae sair brevemente ern Lisboa, uma ré­

vista quinzenal assim irititulada.

Re.zebemos o primeiro numero deste.
semanario republicano, que sob a direc�,
ção do sr. Artur Gon;alves, iniciou a spà
publicação em Torres. Novas.

'

Apresenta-se bem redigido e tem como

programa a defesa ::special,dos interes-
ses do concelho de Torres Novas. ,

Desejamos ao novo cólega muitas prçw
peridades .

No dia 26 foi traiçoeiramente agredi­
do, em Elv:s, o nosso presado correli&l�­
nario Sf. Joao Camoezas, deputado e ,dt­
rector'do brilhante semanario daquela ci-

, dade tA Fronteira�.
O sr. Antonio Eduardo dos Santos Ju- O

agre�SOI,
um tal Ferraia, conhecl&

dice Guerra, foi nomeado professor agre- reacionario evadiu�se pa'ra E.�spanha ••
', .

gado do liceu d.e Faro. Aprese amos ao sr.: Camoezas o. t��'�
--A ¡;-amara municipal de Silves, abriu t-emunho Ida nossa solidariedade.

Noticias de Instrução
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a Sfecpnte
RODOLFO SILVA

ta cidade a sr:!! D. Augusta da Conceição
Grego.
= Encóntra-ss em Faro. o capitão sr.

Antonio José Tavares, ajudante de campo
do sr. General da 4.a Divisão Militar.
= De visita a sua familia está em Faro

o sr. Matheus Gregorio da Cruz, emprega­
do dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste.
= Em serviço profissional foi a Lagos na

semana fiada, o sr. Mario Fortes, distlaeto
Delegado Agricola 'do distrito.

Já os antigos opinava� nã.o, haver na-l Chuva de areia
da mais solene do que o introito, e o re-

mate de cada ano. Nos fins de Novembro ultimo, um vio-
Nestes dois prasos, que se tocam sem lento furacão passou sobre a Iudia-Iugleza,

intervalo, o pensamento e o coração, que produzindo em muitos legares o fenómeno
em todos os outros dias são quasi absor- vulgarmente conhecido pelo nome de «chu...

Tidos pelo presente, repartem-se pela va de areia».
.imensidade silenciosa do irrevocavel pas- O conde de Weslleyrs, director do Ob­
.sado, e pelas regiões obscuràs e formida- servatorío Imperial de Népaul, coustatou
veis do porvir. que, depois de um rento suuueste muito O sortido mais grandioso e completó em tecidos pretos e azues

Do passado veem os arrependimentos, tone, os pincaros das' montanhas proximas 'd 71 beleci
os malogros, as pe,nas, os desenganos, e estavam cobertos de uma poeira meteórica para vesti os genero taü eur, encontra-se neste esta e ecímento.
uma ou outra vez a Iragrancia do bem côr de acafrão,

-
- Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção

que se fez, e o verdejar do que se andou . As plantas do parque, que rodeia o ob- de tecidos .cte inverno.w .' Bernardo Rodrigues de Passos:
trabalhosamente semeando; no futuro en- servatone e o terraço e telhados do mesmo Péles, Doub les-Fuees, Blusões" Casacos, Echarpes, Saídas chefe de secretaría interino da Ca-
tcevemos, por entre poucos raios e mui: estavam egualmente polvilhados, apresen- ' mara Municipal de Faro e funeio-
tas sombras; contentamentos que nos na- raudo toda a paisagem o pitoresco efeito de de Teatro, Baile, etc, ' nario recenseador.
moram, e que mal ousamos prometer-nos� uma maguifica sanguinea. Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor- F b ttempestades, como a fortuna� as �eva¥ta O Ienomeuo foi precedido -de uma vio- aço, sa er, nos ermos e para
de hora a hora; transformaçoes inevita- lenia tempestade e acompanhado de uma

reio para todos oslontos d� provincia. os efeitos dos artigos 11.0 e i3.0 do
veis em torno, e dentro, de. nós mesmos; notavel depressão atrnosferica. Rodolfo Silva. Codigo Eleitoral, ,conforme o
e o sepulcro, a unica certeza terrestre,

T disposto no art, 1.P da lei n.O 294'cada vez.mais perto.. .

,.. O saco
.. "

Avalia o V"alor��a·�'bit!p.d:p tamanho dos A.'
•

-

t
.

C 'e' ceva da de 2'0 deJaneiro de Ig-'5'
..

Onde ha espirito .. tão superficial, cora- • '. e- ,

•

VeIa,· remo o . .,..,. .

' o peno-
seus oculos', 0 genio, de um capitão pela do para a mscnaçao noção tão morto, desconhecedor da fortuna. A palavra portuguesa saco é comum á � vendem posta sobre vagon . , rece�sea-

tão privilegiadó, gue neste morrer e naso, maior parte das linguas estrangeiras. altura do seu penacho; e a alma do pa- I rnento pqlitíco que ha-de servIr nas
cer que de ano a ano se nos renovam, Em grego é sakkos, em latim saccus, em triota pela sonóridadeda sua voz..

" A PAM' PO� S & A M[NDES eIeições",a realisarern-se e?l1916,não experimentem todas estas penosas gotíco sakk, .em saxão sac, em alemã\),. di- k· • l.J I [
começara no dia 2 do prox1mo mês

anciedades, e não sintam, como baixado uamarqués, Ilamengo e ioglê,; é sack, em Gustavo Droz, 1••)O(NnÓr-O-�Ol'O d
,. ., .

do éter, um reflexo de luz desacostuma- italiauo sacco, em francês sac, em hespa-
e JaneIro. e terminara. no dia 29

.da, e uma vóz misteriosà de conselho? uhor saco; em hebreu, turco e caldeu suk, de Fevereiro, podendo inscrever-
.

Ontem dérnos balanço ás perdas e ga- em celnco sac, em teutouico sack, etc. se como eleitores todos os cida-
nhos que lá vão; lembremo-nos que de IStO prova talvez que oa terre de Babel, � e-e dãos do sexo masculino, maiores
-ontem a um ano havemos de fazer iguâ! quando se confundirarn as liuguas, ninguern

,....,.., <&-&-I de 2 I anos ou que completaremexame; o que folgariarnos de haver pra- se ssqueceu do seu saco, á saUa das ofí- s: c:..,::)
'd d r

fi .À

tícado para podermos hoje aprovar-m?- cinas ¡{�exas il eonstrução da lendaria tor. .

,......., :::z: essa I a e ate ao m ao praso es-

1;105, ante os homens e perante a proprIa re...
m � tabelecido para as operações do

consciencía, proponha-mo-nos, sisuda e
c::::I L&-

recenseamento de 8 de Julho de
heroicamente, comete-lo e consegui-lo, Balões... 1916, que estejam no goso dos seus
para que, em nos sentando no seguinte, -r"1 c::::> direitos civis e politicos, saibam ler
não descubramos, na estrada percorrida Um dos divertimentos mais diletos nas �.. c::=:l 'e escrever português e residam nósenão bençãos, e bençãos novas, para o crianças é confeccionar balões de ..• agua

I
......_, territorio da Republica.restante da carreira. .. de sanão, .::z:::

I , I ::æ:

� ��1P;i�:��sfi��������?a���������
I
o I!:�����dga�mi!:1�1���O�i��'e�������D�� ::::!> 1 t t 11111 I I I I 111111 � ve�� r:�����t���:od;�:�:� ;�����

vida ter sido.
'

I sua brl.hante e irisada superficie curva, os
C/.)

Em toda. a. pha,.maci•• ou no D,po,ito S,r.I, J. DEL/BANT, conforme o modelo n.O I, fazendo
�

balões encantam positivamente as crianças. ti,ruaduSapat'irDJ,LJSBOA,Francodeportecomprando2Frasco8, reconhecer em forma legal a letraSe, em voz de sabão ordinario, se em-

"

Filo'sofia pt'fttica pregar uma solução de soda ou de glicerí- e assinatura domesmo por notario,
A\
que dísem os mestres na, obteem-se baiões mais durareis, com Æar"n,",'Pa Agenel·a

ou escreve-lo e assina-lona presen-
\li LA maior diamerro e com um brilho mais sur- �j, t:. , U ça do Presidente da Junta de Paro-

preeudeute, quia da freguezia das suas residen-_A isso que hOJ'e por aí se inculca su- Alg s cbefl"m a durar quar"nta e oito

I
Ull c" <'. Farem anos:

t'g' d rias, O qual pela sua honra atesta-f:,til remoque, arranque de espirita, cha- boras, llum aposento regularmente venti la- . nves I a ora
".

,mavamos nós çhalaças; e ás agudesas do, segundo assegura a aIlustração Muu- Hoje, Domingo, 2-D, E�ter Livia I:evy, D. Ana de Je-
.

rá a seguir que assim o foi pelos
qu.e a�tualmente celebrisam os Sternes e dial» onde respioámos eslas notas. sus Pereira, D, Maria Quileria Anlunes �(),Ierson, José An- proprios requerentes perante duas
p d R 1 � tonio Plies, Maouel Cristovão de ::iousa e Joaquim Miguel.
Irons as ava1l�{as clamavamos, nes- Se assim é, não ha dUVida que estamos Segunda (eira, 3-0, �hria Alexandrin" Pires ClJaves, Chiado, 30., 3.0-�lsboa testemunhas, eleitores da fregue-�e tempo, babu{e�I'as, provavelmer:lte- em presença de um enlertenirnento inocen- D. Ernestina Alves Pinlo, Jofio José Fragoso e IIlanuel An- zia, qQe assinarão tambem,-salvo\.Imas facecias aZlUmadas de velhlce e te que ousamos lembrar aog seuhores poli· Ionio Batisla.

.

I Unl·C·.) ao-encl'a' do pal'z monexpostas nos [rottoi,.s bituminosos das I .'
'f.

.

d 'I t _' Terca leira, �-D, J.uiza da Silva Poolds. D, Eugellia UI::;
- se os recenseandos provarem, porllcos acclOsos COlllO pu eroso ca mao e J re d C'V'· D L·Sler·a COllceiciio Brllo Jo·é Au-

d'
. -�

d' l'
•

Itabacaria.s. . o .rmo lelra, . '" 11
• ,. ta a o o-e e d d p

. certldao ou Ip orná especia, quegulansador do sistema nervoso.
guslo �Ioreno Il Auguslo Aim de Almeida, (. ( n õ n ro as e arISNa mocidade de João Roberto e na mi-

Quarla (eira, 5-D. Maria Angelica da Silva, O.

Deo-I L d
. sabem ler e escrever, pois, neste'liha, os estanques ·eram sentinas ddete- nas suas. fantasias mais macabras e bla- lín'�a Fernande� Rodrigues, Josil Gomes Pinbo e FranCISco e on res Caso. b:.l�t!¡l £) r�r(\nh�{'i,!,é"nto cuy.

''-'ias, umas colonias de microbíos virgu- -g!.!.!J_ !,llillS funda�s�bend�ua[dar _un:,a. ; di!.8�s:�áY�;o�':_1J: lmeTfà'C;¡rlofa Pireii;'D. Garollñr.

,-IOda.2:açÓes (Ie cãi'ater pa ••tJcular autenticaçâo da assinatura.
lado·s-.ainda então inéditos,> p··estí1enéfães 'mascara de senhonl rrravidade prefeII- d A 'd S l. LUI' ""

"" I:) , da Kncarn8�ào Fernan es, uguslO e ousa opes e �.

• ;:;. .
Juntarão aos seus requerimentos�scandalos onde os viciosos, por medo da mos nós o sarcasmos escandente, a gros- Alonso Moreira, Informa-se sobre. a sltuaçao e um ate·stado. cont:orme o modelo<>pinião publica não paravam.

'

sa hilaridade fradesca, o dichote que se Sexta leira 7-D. Maria do Carmo Viegu Gago, D. d d l�

¡., •••.•••••.•. ' .••. , ..•..•. , •. '_' ,. , ••

crava como um sedenho no cachaço da ¡\ula Vaz Velho da Palm<l Carlos, [). Juha Am"ndina Ia- proce er e pessoas, para assun- n.o 2 passado pela Junta de Paro�
A t b c, 'd

� t' 1 . d .' vier. Antonio José Lopes e Augusto e-rios Ferrretra. tos �e casa.men..
tos, empregos, tran- qUI'a ou Regedor da freguez1'a onde'a a ana am a nao mla usurpa O victima. S:.bado 8-0, Ana da Gloria Oliveira" D. Clara da

_

-á botica a concorrencia de individuas ple- Fial/¡Q de Almeida. Purific"cã� SJlllos, o Dulce Ferreira Gomes, Joã!) Balista saçoes, d�vorclOs, roubos etc., em residam no qual se prove que os.toricos de anedoctas lubricas, e ar'quivis- Ferreira" e J08é Vieira de Sousa Ponla. todo O palz. d t 'dtas dos maus costumes das fam,ilias das *- -No dia 28 passou o animsado da sr' D. Maria do .

V"l
. If¡;' recensean os eem a sua resl en�

suas relações. A botica era o queimadei- l'deal.ll'tera-
Carmo Mendes e DO tlia 30 o da sr.' D, Bernarda AleiXO.

.,
Igl anClaS. n ormaçoes c.omer- cia na mesma ha mais d:e 6 mezes.A decadencia é o grande ClalS Agente em todo o pa£'0 subalterno dos creditas, uma especie de rio do nosso tempo.

C.1Solmentos: • S IZ. OS requerimentos e doeumento�
patibulo sucursal do Palheiro, grande Fomos satanicos um momento, pass a- Real1sou se no dia ti POl Silm, o casamenlo do sr, Informações sobl'e estudantes são tedos. isentos do jmposto de
centro constituido em uma sala especial ..

h d 1 S Joaquim Leiria, dig,m, esrrivào de direilo em Almodovar,
I dda Assemblêa da Trindade. Fazia-se· ali gelrament,e, decon eâendo ago q.ue at�-. COKl a sr.a D �Ianuela Malos, prendada e genlll filUl do Frequencia ás aulas, classifica- se o e e quaesquer emolumentos

:i Pall A/all Gasette verbal do Porto, es-
naz careCIa e gran e epravaçao preCI- H. dr. Manuel 1I1elia de Malos, Conservador do !\agl.to

d C OU saJaríos desde que seJ'am só-�
sa para nos merecer essa honra. Para I'redial em 8,lfes e da sr," D. Josefa Correia de: Maio.. ções,. comportamç:nto entro e 1Ó- ,

·fJoçava-se a

preexisttcia
do Daily-Néws, qualquer pequeno que sae hOJ'e do Liceu· Fazemos os mais s:nceros lOIo. para que lenham um

ra. das esco,las, etc., em. todo o paiz. mente passados e aproveitados pa-
de Chl'carro

'

.',. ·1 I 1·1' como s"o 1'0 dl"nos e apresenlamos- fi l't ·1(tl •

com uma dUlla de alexandrmos no bolso pOrvir mUi () • ". u" o , ra m e elora.
. Camil Castelo Branco.

o Diabo é um Ingenuo, um simplorio, u� lhes as noms leliclla�ões. Cobrança de dJl'lda8. Trausações Faro, 23 de Dezembro de 1915./
basbaque. Doelltes.:

I
. B'*-

Cá a rapaziada já se não revolta, nem Enconlram-se doentes as senboras.: ,.
.

�Serledade em. todo3 o� assuntos. ernardo 'R..odrzgues de Passos.
, Eu ás vezes pergunto a mim mesmo o discute o que quer que seja. A rapazia- D, Maria Locadia Pinlo, D: �I,!rla da �on�el�ão Lopes Dao-se referenCias. Corresponden- Modelos aque se refere o

,

P Il b . ,

S ··h h Mendes a e!posa do sr, Anlomo 'Iega� Pmhelro, e uma ,

'd"" d
.

A'D'¿ue e que em ortuga eem as po res da est� para aqUl aSSIm: c open auer filhinha'dG sr, jOllO lIamrenhas. cla para a se - a gencla, ao 1- edital suprarianças. Creio que se lhes dá Filinto Eli- mefeclt. E os senhms : rector. MODELO N.O 1.0.:.Sia, Garção, ou outro qualquer desses 'R,_amalho 01·tigão. José Anlo�io ·Vasco Mascarenhas, Raul Brilo e o sr, Joa-
F firoazorros sensaborões, q;'lando os infeli- quim P6reira l.eile, 111110 do c.pilh le06nl6 Ir, Pereira L�i- . • •• lho de F ••••• e F ...•••

zes· mostram inclinações pela leitura.:I:: = Foi nomeado ajudante do Conservador ( t do fi -

t l'd-" d
-

I,.
re,

do Regislo Prediàl de Lnuié, o nosso arni-
es a ., pro ssao e na ura l· erue o

sto e tar:to mais atroz quanto a cnan- Amigos meus, que discutiam politica, Necr%£ia' requerente mencl'on ndo
-

� , .' " t:>
•

go e correligionario, sr. José 'de Sousa Pon-
'

, a· se mais.
ça portuguesa e ,exceSSIvamente vlva, 111- pediram-me a minha opinião ácerca dos FI d' d' I I dI' t·'

. .

E l' a eceram: Ie, tendo J'á lomado posse do seu logar. O� o la o nascimento e o oca on ete Igen e e lmaglnatlVa,'_ m gera nos ou- ml'nistros. Aa que eu respondi resoluta- �. 01 v I d C I p.
.

V
� ."m h1l0 o sr. sanue a un 1&. er61ra ailCO, aca- nossos parabens. foi feito o respectivo regl'sto civt'l�:n?s os portugueses so c0m,e.çamos a ser

mente: demico do liceu de Faro.

�c!.10tas, quando. chegamos a Idade da ra- No tocante a ministros estou de per-
-Em Ta.vira I) sr, Franci8Co Melinba e em Alcoulim o

= Partiu para Lisboa, acump,anhado de ou de batismo, sabendo ler e esere....

z,ao. Em pe9�enos temos todos uma pon- feito acordo com aquela mulher que reo.
sr. losé Martin@, seu filbo, o sr. Cunha Belem, digno pro- ver e residindo ha mais de seis me-

tm,h� de gem<?: e esto� cert? de que se
sava no templo de J_upiter, em Siracusa,

A's I.milia:! enluladas os ,n'OS&OI pezames. fessor do Liceu de Faro.

eXIstJ,sse uma hteratura mfantll.como, a d,a I pedindo a conservação dos dias de Diniz, �_/ = Foi nomeado ajudante do nolario de Zdes na f�eguezia de •• - ••• preten-
Suecl� ou da Holanda, para CItar so pal- o Tirano. ,S. Braz de Alportel. dr. Joaquim Magalhães e ser Inscrito no recenseamento

xes, tao p,equenos como o noss�, ergl:ler- -Dize-me, bôa velha-perguntou�lhe NOTICIARIO e Silva, o sr. José Viegas d'Olival. eleitoral.
�e-la conslderavelmente entre nos o mvel Diniz; que a escutava,-porque. é gue re-

= Em goso de feriàs, enconlra-se em
. Pede deferimento.

tntEelectuIal. d' I d
zas por minha intencão, sendo eu tão de- = Da viJsil� Sao il.ustre lospectort de.dFi- 0t.lhãtO·O t srd· Ltuizd Bernad�d!no dOa1hSilvda, dis- F •••••••••• _ ••••

'. t;1 agar ISSO, apenas a. uz o en- testado pelo povo?
I

. nanças, sr. ose aralva, �steve nes a CI a- mc o es u an e e me IClDa, o o con-,., ..

tendlIDento se abre aos nossos filhos,. se-. -Senhor! O vosso antec.essor era bem de o sr. Silvioo da Ca�al'a, digno Inspe- ceilu;¡do clinico da'quela vila, sr. dr. Ber- (toste requerImento deve 'ser re-·

pultam�-la sob g�ossas camadas de latIm,! mau. Ora eu pedia a Jupiter que nos li- clol' Geral da Fazenda Pllblica. nardino da SiI'va. conhecido na letra e assinatura por
Depols .do latUI} aC�lmulamos a re.ton- vrasse de semelhante creatura. J11piter ou- = Foi a Lisboa o sr. -dr. Càl'los F·m.eta, .� O Er:- dr� C'Offê� Leal, -dele�ado' dlr :nofãrw'-ou ser àcompânhado de

<:a·� DepOIS �a retorIca. at�lh�l110-10 ,de viu as minhas preces, .. e o tirano foi distincto advogado algarvio. Procurador da Republica em Odemira, vae ate"tado do Presidente da Junta de
lOgIC a (de loglca, De�ls pIedoso ,) E aSSIm substituido por vós, que sois ainda peor

= 'farnbam. partiu para ali, ha dias,.o monlar banca de advogado em Faro.
p

�
.

d f
.

d
yamos erguend? �te aos ceus o monu- do que êle! Quem sabe {) que virá de- 'nosso pres:tdo assjoaote' sr. Pedro Rodri- = ° sr. Joaquim Pauíino Fundado, pri- aroqula a. reguezla on � o re-

menta da camelIce,
. pois? . . • gues Marques.· ,

' meiro classiOcado. no co�curso para paga- querente res1�a, compr?vatlv? de
Eça de QUl!zro{. AfOll.S'O Kar,.. \

= Temos visto em Faro o nosso correlt- • dor de Obras Pobhc,as, fOI nomeado para o que o requerimento fOI escrito e.

1:. giooario e amig�. de ,Olhão, d.r. Manuel Funchal.
. _ •.

assinado perante o mesmo, salvo.

Na Ventura,. que vem aqUI em serViço profis- '= Acompan�ada de sua Irma sr. D.
se o recenseando provar por cer-·musica, assim como na pintura, e sional. Germana SergIo, ebtevs em Faro a sr.a D.
'd� d' l· .

1 bmesmo na palavra escrita, que é contu-
= Está nesta cidade o sr. Manuel Car- Ana Febronia Sergio de Faria Perei1'3, re" ti ao ou IP oma 5!spel!:la que sa e.

do a mais positiva de todas as artes, ha riçn, da Amadora, um dedicadissimo repu- siderite em Ta_,ira� que veio passar, o dia ler e escr_eyer, pOlS neste caso, cC? ...
sempre uma lacuna que é completada pe- hlicano que tem prestado relevanles servi. de Nalal com sua Irmã, sr-.a D. Mam das mo fica dItO, basta o reconheCia
la imaginação do leitor,

ços á Republica. Dores de Abr�u Marques, extremosa esposa mento ou autenticação de assina-'Baudelail·e.
= Em Loulé encontra-se o digno tesou- do sr. FranCISco 4e Paula de Abreu Mar· tura.

.

1:.
reiro de, fioauças de Vila do Bispo, sr. An- ques, Inspector. de Finanças aposentado e

Tenho visto sempre as multidões jul- tonio M. Mendonça Bonjle. ilustre escritor.

gar as cousas pelo seu lado tôlo e corre- = Veiu a Faro, ha dias, o sr. Capelo = ° sr. Antonio dos Santos Junior, dis­
�ern para o absurdo como o ferro para o Almodovar ,_digni) secretario de finanças, I tribuidor supra -numerario do concelbl) de
lman. de Castro Marim. I Lagos, foi provido no logar de dislribuidor
Para a sociedade, o homem obeso que = Esteve em Faro, no dia 22, o nosso I de 2.& clas�e d� estação.

9t.:ebra uma cadeira quando se assenta presado correligionario, dr. He'orique Go- •

= Acompanhado de sua filba a sr.a
e um ser poderoso a quem nada resiste. wes, de Olhão. I D. Maria do Carmo Greio, encontra'il) nos-

'i. • LOULÉ
EDITAL

,

.0 português é naturalmente pesado,
amigo do solido, e rebelde ás Jigejras coi­
sas de arte tão p:laravilhosamente fran­
cêsas por indole e origem.
E' ver os nossos paisagistas. Os nos­

s�s escritores. Os nossos poetas.
Oueremos na Obra de arte o excesso,

qúrug_uer forma que o traduza e compro­
v�. Em literatura, a l!iperbole, um e'stilo
atormentado de imagens e cheio de bizar­

ras, teori�s. Na téla, coloridos estridentes
'Veemencla, profusão.

�' serena ironia dos povos literarios,
composta, subtil, todo. -

interior, mesmo

Atesto (ou atestamos) para fins
eleitoraes, que F ••.. (nome, esta­
do, profissão e morada) reside nes­
ta treguezia ha ••.•.mezes. .

(Data e assinatura ou assinaturaa).

MODELO N.o 2.0



João A. da Cruz Junior, coro­
nheiro mili ar, encarrega-se da

-�,+ V.a\ (ID +---�,,- , execução de quaesquer traba-
i" lhos que digam respeito á sua

. .�rev�ne-s7 o p�blic? �e que esta .antiga oficina, que c�ntinua so� \ art;:tua'da Cabanita, 35 FARO
a inteligente direcção técnica-do hábil gráfico, Jayme Vaz Velho da

Palma, .antigo empregado da tipografia Leiria, -de Lisboa e das ofici­
nas de composição do Anuario Comercial, da mesma ,cida�e; está ha-,
bilitada a executar toda a especie de trabalhos tipográficos, desde os.

'

mais simples aôs mais luxuosos e por preços baratissimos.

JJferaltfofiipHIJ,refio .

1 ]�UA ,1.0 DE DEZE�lBI10, 2)1 E 25

",BILHETES DE VISITiA

'��agœ��

$20. (200 rS.}n �t�T�
J.� ,', ',' _

,
.·..:r"j '-, l'

'�
-I: -Jornae!, Revistas, lmpressõ'es to�plelas d� livros

em prosa e verso' toll!. 'capas a cúres pelss mais recenles processos.
fatluias, Bilhete,s'posfm e de loja, Emlopes comerciass 'e,

.

d' oficio, Papellimbrado para reparli¡ões do Estado e ·parlimlares,
Participações:, de casamento, nascimenllr e lula' em

�imples e fanlasia, Placards. Prospelos de reciame, Programas"
Bilheles de visUa e tealro em lodos es .generos, Quolas e Relatarias.

Talões e Recibos, Mapas e, Tabela$ em 'Io�ns os formatos,
-

folhinhas, Moslruarios artisticos, ImptB1Siies em eliquetas a

ouro, Calálogos, ele" etc.
.f

IMPRESSOES À OURO, PRATA E'BRONZE

.A COBES COM A MAXIMA PERFEXÇÃO

fSPECIALlOAOE EM R OTUlOS PA�A FARMÀCIA S

Obra, u�i1 e, recomendada a. todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódicamente tratadas em separado com a máxima elareza e bastante desenvolvimento,
a parte, descritiva é rica na indicação de experiências atraentes e prepsrações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas rundamentais da química elementar estão cuidadosamente �
tratados e,m secção es,pecial acompan,hados de mOdjllos literais,e exemplíâeaçües numéricas da disposição d�s cálculos, Este ,compêndio ,roi adotado ,em seguida � sua pr imaira pub�icaç�o em qua�i �todos os lieeus e semmár:os, no Institute Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrtcclas, continuando a ser o compendie proferido por distintos proressores, �

Lições de Fjslca do c'ürso_gcloal dos liceus e eseotas normals (¡2.a Edição). ��
Um volume de,396 páginas no formato 22XIScm com 400 gravuras. PREÇO, escud.os� I;¡'tl20 �

,

Este eompeñdío.: divídido pedagéziesmente em pequenas lições, roi preferlde por unanirnidade pela Comissão nomeada pelo Governo pa ra o Harne rios I ivros destinados ao ensino secun- �dârJ�, �pres�ntados no concurso, de 1 89�, e seguida mente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 1-7 de novembro publicado. no Diario do Governo n,O 261 do mesmo ano. FO,I no- �vam_entc.,gscolbldo p a ra o aasma no rll�.n g"",,t dodi=ILLp.ln Comisslo cflc ic l n<> concurso do 1909 (D. do G. n .c t.!l'il),-o r."Y,.lid ..j�" su.e "'pro •• çno em L'Il.2_p.e.lal'ortana de 2 do julho. o:@i>Cada lição tí acompanbada de um questionarjQ que substi¡ue a presenca de professor e facilita a revisão nas materias estudadas, Além disto, tambem no fim de cada hç:lo, em cuja matéria podem �""§

t�r logar �plicações nu�erica8, se encon_tram enunciados prob,ler_nas m'uito raceis que notavelmente contribuem para a c,lara comp,r�ensilo dos assuntos da ,respetiva lição,- l' ,seu metodo nsse'o- �cl�lmente Indulivo experJm�ntal e pelo seu carater elemen tarlsslffio, este compendiO possue particulares vantagens pr.ra se adqUirirem sem fadll;a nem dificuldade as pr r.oçtl�S eXilt,as d a
�fislcatencoDtrando·,se por ISSO adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas oJrmais, mas tambem ao ensino ministrado nos seminários, nas, escolas dementares IOdustnalS e -

nas de �omercio e agrIcolas, ,

"

'

", " _

,'T�àtado de FJslea Elementar (10.& Edição). Um volume de IV
,

" , "

,

,

�

,

" 764 págmas no formato 22Xl5cm com 752 gravuras PREÇO, escudOS-l;¡'tl8o .

,

Este excelente liTro de FísicA Coi preferido por unaními,{a�e peia Comissão nomeada pelo G�verno para o exame dos livros de8tinados ao ensino secundario apresenhdos no concurso geral de �
·1895,' e seguidamente mandado adotar em todós os liceup pór'Decreto de 26 d1l setembro, publicado no Diario ,do Geverno n, o iiS do mesmo ano, Foi novamente o uI)ico l.ivro proposto !lHa
o eDsiDo liceal A:omplemeDtar pela Comis�¡¡o:ofieial no concurso de 1909 (D, do G. n.O 192) e revalidada a sua aprovação em 19U pela Portaria de 23 de julbo, Esta e�ição está inteiramente
acomodada á revisão geral do estudo da Fislca �os hceus de harmonia comas Instruções que ilcompl'nbam os programas c!v cUrso complementar, pois que, além das matéms novas menCIOnadas ,nos.programas da 6.- e da 7,- classe, contem as materias das c1a�ses antoriores, e termina com uma deienvolvida e metódiCa coleçào de 277 problemas lIuméricos abrangendo todos 0:1 assuntos da Flslca �acompanhados da indicaçlIo dos artigos da doctrina do texto a que se rAferem e tias rórmulas empregad as na sua resoluçãO.' _ ' �,

, ,Es,tas 9bras, que tem sido préferida� em concursos oficiais de Hvros de anslDo e que 8:!táo vulgansadils nas eSCOi&8 de Portugal e do Brazil, acompanham os Jlrogress�s das ciencias fisico- �qUlmlcas enconlrando-s8 atuahsadas (11m II IDserção das doutrinas sobre as modernas e importantissimas descobertas, tais como a d" fotografia das cores. da rotografi� atra vez dos corpos opacos �"'§
ou raios X, das correntes �e alta r:equencia, dos rádiocondutoreá, da telegrafia sem fio il d. rádiofLcthdade, 03 principios e deduções teóricas, as exreriêocias demonstrativas, as ap:lcações prati­
cas e os problemas DaméTlces, e8t�o 6X�oslos por forma que imprimem il estes livro. a sua carateristica clarou e a moderna orientacào pedagógica, tumanrlo-os sl!lIultaneamente apropriados ao

eDsino teórico e prUic., , diKi�lial cio espirito e aos trabalbos do laboratorio . .silo tambem livros u,�is rÓrd lias cursos escolare>: o álDldor ria fotografia encontra os conhecimentQs suficientes (re­
ceitas e preceitos) pan pr;:cipiar ¡. operar C9m seguraoill e bOlD resultado; o telegrafista encuntra os conhecimentos diiS reaçõ3s dos corpos e da �Ietricl'¡ade iodispeJlsavei� á 8ua profigsãoj e todas
as pesaDas qu� desejam adqllirir aoçOel dOli (enómen03 da natureza encDntram' elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu espirito.
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� Acompanhadas de Formulario e Legislação, por João Pedro.deSousa,�
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Loulé I·

O estabelecimento cujo Isortido primoroso das mais

Ichies novidades se impõe a

todas as pessoas de bom

I
'

gosto.
Na yalta do correio se­

rão executados todos os pe­
didos que da provincia se­

jam cnderessados a
'

Rodolfo Silva-'Loulé i
,

I

(iioIlSÜ'UÇño elc Do�a5 %rfc2tUnos-lf}élldcm-sc materlaes pont es mesmos

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se. engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

Fazem-se charruas de todos 0& tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.
-Ninguern deixe de 'comprar nesta casa, visto que em parte

alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho­
res condições.

PREÇOS SE�v[ CO]vtPÊTENCIA
Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

FUNDIÇÃO DE FERJl O E nRON'ZE

DE
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-'FARO-'

"

Vendem-se duas quasi novas
e muito boas.

I Tratar corn Antonio Fernan­

I des,' Rodrigues Junior em Estoi. I c.,;s..=::..;:,¡¡_.::;;.;__......a..• .:o;,.,�__...... ;;;.....;
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Formado pela Escolã de lisboa e com os cgrsos E
I especim de Higiens, Dltarmologia e, Bateriologia 11
I tLlBltA 6fRAl, DPfRACÕÉS 1
T\ -=soeciol¡dades: 7Joenças aos olhos, il
.& boca E dentes 1\
'ii

,

7Jentes artijiciClEs iT.Ill. CONSULTAS TODOS OS DIAS �
, � EXCETO AOS, DOMINGOS 1{
1- ,RUA DE SANTO kNTONIO, 6 '! .

'I, FABO I
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. -�i JOÃO PEDRO DE SOUSA· .u,
k 'ADVOGADO li
fli Morada.�A\'enjdao, �1�1r�nte *"-¡TlL Rets, 92, I. , D.
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